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- Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


Correspondeneia estrangeira . 
PARIZ 27 DE MARÇO y 
(Do correspondente particular do «Commercio 
cá do-Porto» ) 
- (Conclusão do numero antecedente) | 
“O acordo dos governos italiano e ponti- 
fical sobre a repressão do latrocinio é com- 


“pleto. Quer-se fazer e fazer-se-ha guerra de 


" 


pital está tranquila. Parece que não sahiram 


morte a todos os miseraveis que contribuem 
para se dessocegar a patria, ce perpetuam o 
perigo em todas as estradas... 

- Sua Santidade continua a mostrar a maior 
serenidade e a sua saude é excellente. À ca- 


de lá os francezes. O que é a influencia mo- 
ral da passagem das nossas tropas em qual- 
quer parte! Para onde quer que vamos, vae 


“comnosco a civilisação. 


Volto á Allemanha. O Wurtemberg tam- 
bem consentiu, em 13 de agosto passado, em 
tomar parte na humilhação da Baviera e de 
Bade. Pode-se crêr que veremos um dia to- 


“da a confederação do sul passar debaixo da 


forca caudina. A prussificação da Allemanha 


ao menos ganhará com isso em franqueza, e 


as ambiciosas audacias de Berlim serão li- 
vres do constrangimento da hypocrisia. 
-Ahi está pois a união fundada em Alle- 
manha. Já não ha norte nem sul; ha uma 
grande Prussia. O snr. de Bismark empe- 


nhou-se em revelar ao mundo a verdade co- 


mo ella era, dando publicidade aos tratados| 


de allinnça militar offensiva e defensiva, de 


Bade, da Baviera e do Wurtemberg, espe- 


rando a occasião proxima em que nos fará 
saber que a união politica e territorial tam- 
bem está consummada. | 

De ora ávante não pode pensar a França 
em combater e affrontar a Allemanha unida. 
Ordena-lhe a prudencia que comece por ar- 
mar-se, e que dê á sua diplomacia a missão 
de combater e desfazer, se for possivel, as 
allianças que se realisaram. A França que 
poderia ser emprehendedora contra a Alle- 


k 


“manha dividida em duas, deve tornar-se 


forçosamente mais timorata perante uma Alle- 
manha compacta. Aqui, estamos pois encer- 
rados pela força dos acontecimentos em uma 
politica de prudencia e de circumspecção. 
Posto que?os politicos pessimistas já vejam 
a 


e annos, e este pela sua parte: não poupa 
finezas ao nosso embaixador em Berlim, na 
occasião da recepção diplomatica, e dirige-lhe 
palavras que presagiam uma paz muito dura- 
vel. Infelizmente o rei Guilherme não fez 


aa —-—psnção dos dascio -de ratizar aa ausa- tropas 
do Luxemburgo, de pôr um freio ás suas 


absorpções, de não se alhar com a Russia na 
questão do Oriente, e de nunca mais deixar 


“o conde de Bismark contrahir allianças tão 


offensivas como secretas. Comprehende-se que 
a Prussia manifeste desejos de ser deixada 


“em paz, mas 0 que é incomprehensivel é que 


o rei Guilherme não faça nada para merecer 
essa paz que procura. -' ) 

Emfim, assegura-se desde hontem que a 
Prussia acaba de concluir com a Confedera- 
ção suissa um tratado analogo aos que já 


' o 


foram revelados. Ahi está pois o rei Guilherme 


na antiga situação politica e na velha prepo- 
tencia dos cesares do santo imperio romano, 
dos imperadores da casa de Hohenstauffen. 
O orgulho germanico deye estar satisfeito. 
Oxalá que não se desvaire com tantos favores 


“da fortuna, 


Ha alguns dias dá muito que fallar em 
Vienna um facto que tem q seu lado singular 
e mysterioso. O mappa da Valachia desappa- 
receu de repente dos archivos da guerra, e 
tem sido baldadas todas as buscas dadas no 
ministerio, da guerra e no Instituto imperial 
acoprophico. Attendendo: a que no Oriente 
pôdem surgir, de um dia para outro, grandes 
acontecimentos, o, estado . maior, austriaco 
dispunha-se para um estudo profundo do 
mappa da Valachia. Imagine-se o espanto de 
todos pela falta do m ppa. . né + 
Esse desenho Pnlavéido levantado em 
1853, no tempo-da guerra da Criméa, por 
officiaes austriacos, com o consentimento do 
governo valaco, e com uma derpéna de quasi 
200:000 Horins. Compunha-se de 120 folhas, 
e tinha sido feito em exemplar duplo: O origi- 


“nal ficára no ministerio em Vienna; a copia 


fôr “cedida “ao governo valaco mediante a 
quantia de 20:000 ducados. | 

" Factovtriste.e odioso! As perseguições 
redobram-se na-Polonia contra os polacos e 
os cathólicos. O regime de violencia, de arbi- 
trariedado e de estado de sitio ainda não 
acabou. As-visitas domiciliarias € as prisões 
são da ordem do dia. Ha duas semanas tem-se 


na. se. fez E) ui Para esta noticia, cum- 


pre esperar confirmação 


ça e a Prussia em vesperas de com-| 
:-bates, os soberanos. dos dois paizes fazem-se |. 
finesas reciprocas. Napoleão TI manda cum-| 
primentar seu «irmão» Guilherme no seu dia|- 


não servirem senho de dar a morte a um d'el- 


— Os trabalhos da exposição universal es- Que é o duello senão a pena de morte 
tão a chegar ao seu fim. Visiteino domingo, [applicada aos negocios particulares e rodea- 
o mais por miudo que me foi possivel, e nojda de todos os signaes da injustiça? Ao me- 
meio de uma confusão sem igual, as diversas |jnos quando a sociedade arroga a si o direito 
salas d'esse vasto monumento levantado á in- [de matar um de seus membros, como o ci- 
dustria de todas as y e admirei a acti- |rurgião corta um braço ou uma perna, ella 
vidade, de | todo esse mundo. que, pertence a [instaura o processo, ella quve o accusado, el- 
todas as nações possiveis: E” ámanhã que to-|la pesa as circumstancias attenuantes e ag— 
dos os objectos ria ser postos no seu lu- | gravantes e ella pronuncia, ainda assim; ti- 
gar Na sexta-feira e no sabbado fazer-se-ha |midamente, a mortal sentença ; no duello, a 
limpeza, em 31 do corrente proceder-se-ha á |jusfiça não apparece; o processo não se ins- 
revisão geral da exposição, e no'dia seguin-|taura; a meditação e a imparcialidade não il- 
te o imperador inaugurará a exposição sole- |luminam o debate; só o odio-falla, odio mas- 
mnemente. O | carado com honradez; só a arma decreta; só 

- Tal é o programma official; mas os tra-|a arma executa. 
balhos não estão ainda acabados, e é de pre-| O duello é a tentativa de suicidio e de 
sumir que sea exposição for oficialmente |homicidio; comprehendemos que se distingue 
aberta; será immediatamente fechada, para se | do assassinato ; mas se este é umas vezes a 
poderem levar a cabo os ultimos preparati- |govardia, e outras a irascibilidade. posta em 
vos e para se admittir definitivamente o pu-/acção, o duello é a maldade, ou; a loucura, 
blico. fio - [ou a subserviencia d-opinião publica. Malda- 
- O imperador e a imperatriz teemido mui-|de, quando-se-tenta lavar com a sangue 
tas vezes visitar os trabalhos da exposição e jalheio a injuria feita; loucura, quando só a 
os da praça do Trocadero. Em toda a parte| paixão falla, e a razão é offuscada; subser- 
por onde passam são calorosamente acolhi-|viencia, quando presamos mais que a socie- 
dos. | dade nos chame valentes do que a tranquil- 

Continuam os, recreios na maior parte dos |lidade da alma conhecedora de que o crime 
salões de Pariz. Aqui comedias, acolá chara- |não a macula. 
das, além ouve-se a Patti ou a Nielson. | A morte de José Julio de Oliveira Pinto 

Os «Italianos» continuam a chamar gen-|ha-de parecer a prova de que o duello é ne- 
te, mas ahi,vem o fim da quaresma que lhes cessario; dir-se-ha que o homem. de razão vi- 
vai fazer mal... cc... gorosa ehegou a reconhecer a deficiencia da 
No theatro francez, «Galileu» ainda gyra | sua theoria, e teve de sujeitar-se á realidade 
de redor das receitas, e-no «Gymnasio» as|dos factos. O mesmo valeria dizer que o ho- 
«Ideias da senhora d'Aubry» de Dumas ju-|mem honrado,-cheio-de virtudes, modelo pa- 
nior excedem em successo tudo o que se tem |ra-a juventude-e: brazão da sociedade, -che- 
visto n'este genero. ga a reconhecer a necessidade do vicio, a lo- 

, JE mais nada novo no horisonte do mundo | gica do crime, a santidade do mal, quando 
dos regosijos. Ei E A “ [86 desvia do caminho que havia trilhado. Não 
Pariz está cheio de estrangeiros de todas | confundamos o erro com a victoria sobre a 
as nações, e é âmanhã a festa da «cerração | doutrina, nem tentemos collocar o exemplo 
da velha», que é a alegria de todas as lava-|de um homem acima da fortaleza das-suas 

deiras em todos os tanques publicos de Pa-|ideias. y 
riz. Sempre divertimentos! Que importa que o apostolo, da humilda- 
BENEDICT HENRY REVOIL. [de venha um dia desembainhar a espada? 


Que vale ter o defensor da verdade, o' ami- 
vassito as VSEE so 97 
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tres vezes o mestre que o inspirara,' que o 
engrandecera que o sanctifiçára? A humil- 


dade e a verdade não ficaram inferiores ao 


di O ducllo pis 
€ Mm | o procedimento do apostolo e do: discípulo; a 
En quoi consiste ce préjugé ? | fraqueza humana revelou-se; mas a-sciencia 


“Dans Popinion la plus extrava- 
“gante etla plus barbare qui en- 
tra jamais dans Vesprit humain, 

- Bavoir que tous les devoirs dela 
* soclété sont upelçãe par la bra- 
-- voure, qu'un homme n'est plus 
fourbe,fripon,calomniateur;qu'il 
est chvil, humain, poli, quand il 
suit se battre; que le mensonge 
se change en vérité, que le vol 


não ha-de ir derrubal-as do altar para as 
substituir pela mentira e pela arrogancia. 

- O duello é a triste consequencia da fra- 
queza do espirito, a qual o homem traduz 
em valor porque a apreciacom elementos pu- 
|ramente animaes, se alguns dias passassem 

após os acontecimentos que o originaram; se 


s) 


' Ê du ! t | cimo SRA Rs od HO É AI 5: ad ” 
ouablo Sitót ans nenhumas armas para se tornarem talvez 
amigos aquelles que tentavam dar a morte 
um ao outro” Que seria. da humanidade, se 
por cada, phrase insultante fosse preciso ma- 


tar um funccionario austero, en 


nête, Vinho 
qu'on soutient tout cela le fer 
à la máin; qu'un affront est tou- 
jours bien réparé par un coup 


Dept, et qu'onn'a jamais tort 
avec un homme, pouryu qu'on 


le tue. 


um funcci e macular a exis; 
tencia-de um militar valoroso ? Que seria da 
E o de 405 ide tar “|sociedade, se aos codigos criminaes se subs- 
- À opinião geral do “paiz revoltou-se com |tituisse o duello mortal, ou. o duello ridicu- 
profundo sentimento contra o duello que ha/lo ? Ficaria vasta povoação de honradas fé- 
pouco roubou a Portugal um funccionario aus-|ras, ou uma tragicomedia de heroes lilipu- 
tero, uma intelligencia robusta, um talento |tianos com espadas de pau tendo alfinetes 
vigorádo por abundante erudição. -* Ina ponta, e rewolvers de folheta com balas 
Este acontecimento é rodeado de circum-[de papel pardo. Não valeria a pena “de nos 
stancias dolorosas, tanto mais por deverem |chamarmos emphaticamente homens para fa- 
concorrer para salvar os dous combatentes e |zermos tão pouco. 
Qualquer que seja a sorte de um indivi- 
SA qua sie bi | “|duo, ainda que muito humilde, sempre se lhe 
José .J ulio de Qligei a Pinto votava con-| deparam occasiões de mostrar que é valoroso 
tra 0 duello; ria-se- petulancia aryorada je não sabe recuar diante dos perigos para 
em justiça, EaBladi tava mais. na razão hu-| cumprir o-dever; o homem que produzir es- 
mana, do que na sorte das armas. Era chefe tas provas terá respondido aos duellistas e 
de familia, bomem estudioso, tendo diante de |provado que soube travar o duello mais dif- 
si um-futuro brilhante, e podendo com a ele- |fícil, o duello da consciencia com “o: mal, e 
vação das suas faculdades vira alcançar glo- |cahir d'elle victorioso. 
riosissimos triumphos no parlamento e nos Não sabemos se o duello existirá em 
conselhos da corôa. Tinha amigos dedicadis-| quanto houver uma gota de, sangue germa- 
unos, entre os quaes se contava o ministro nico nas nossas veias como. pretende, um 
o reino, que o reputava seu irmão, tal era o | grânde escriptor; inclinamo-nos a crêr que 
sentimento que os prendia. Todos estes factos existirá em quanto houver homens, porque 
pareciam segurar que o « irector geral dos-ne- elle é um expressão doerro,e o homem erra, 
gocios da Justica nunca recorreria a uma bala |mas crêmos que o numero dos duellos dimi- 
para lhe pedir adecisão de contenda em que |nuirá, como já tem diminuido, á medida que 
se lhe empenhára a honra; parecia tambem /|a razão extender o seu dominio; o duello, 
cada vez mais será reconhecido como expres- 


te ainda | pr elle se deliberasse a offen- 
ler assim ideias tão suas, as authoridades, |são da injustiça, e do desyario. n 
Não nos deixemos, porem, impressionar 


que lhe eram amigas intimas, prefeririam 
pelo tristissimo fim de um cidadão tão pres- 


mandal-o prender, como criminoso, a arrisca- 

rem-lhe a vida no campo 'dos 'duellistas. tavel, confundindo as lagrimas” da saudade 
Mas nada d'isto impediu que o duello se|com a votação de um subsidio 4 sua familia; 

effectuasse, e que as condições delle se não|a camara dos deputados ainda ha pouco 

tornassem fatacsem virtude dapropria von-|approvou um projecto que desejava pôr cobro 

tade do homem contrario no duello. '”- lá prodigalidade com que o'thesouro concede 


- Donde veio este funestissimo aconteci-| pensões; se a excepção ha-de principiar agóra 


(novussEAv) 


.— 


=” 


mento ? De algumas palavras irreflectidamen- | melhor será não approvar a lei. 


Respeitamos as qualidades do finado; 
temos a maior consideração pela sua auste- 
ridade e robusta intelligentia; o seu elogio 
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'inas de armas e da es- 
as Os mais solemnes e ve- 
tribunaes, 08 mais sabios concilios 


de publicis gi 


tas e jurisconsultos. 


AOS PORTUENSES 


- 


* PROPRIBTARIOS H. CG. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


QUARTA FEIRA 3 DE ABRIL DE 186% 


go do chefe da religião christã, ter negado | 


a razão tivesse tempo de acudir ao combate) | 
ac * , Ê , o o 3e “ . cs ARE + 


“Itraordinaria.. 


- Uma reunião es ontanea de cidadãos, amigos 
da, tranquilidade, e da ordem publica, constituiu- 
nos seus orgãos e delegados em defensa d'estes san- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 

ILODetpDOS"! 15). qi O o MISES q MNE, 

Annuncios de sahida de navio, cada um . 
Os snrs. assignantes gosam 25 p, c. d 


tos principios, sem os idem a sociedade civil seria lria, Constantino, e Silva Peixoto, requere- 
um paradoxo, a liberdade uma chimera. Nesta qua-| am igualmente, que se declarasse na 


lidade, e com aquelle intuito, nos apresentamos fran- Pp Ota t ; d 
ca e lealmente aos nossos conterrancos. acta terem votado contra .a proposta do snr. 


Desejamos poder robustecer com a nossa adhe-| procurador : Santos: Lessa, em, virtude da 
qual se suprimiu a gratificação de. 305000 
parocho de S, Martinho de Pe- 


são o principio da authoridade, porque o seu pru- 
dente e livre exercicio e á segura garantia do soce- 
go e da paz. Repellimos toda a ideia de desordem e 
agitação illegal, porque estamos na firme convicção 
de que tal caminho nos leva no abysmo. 

O credito, esse agente poderoso da vitalidade 
das nações modernas, estremece ao mais leve indi- 
cio de perturbações. Não vão remotos os exemplos 
do abalo, que soffreu entre nós a fortuna publica em 
epochas revoltosas;embora nãa tivesse então aquella 
o largo desenvolvimento que hoje aprezenta, após 
tantos annos de paz. . 

Estas considerações teem mor peso com relação 
a uma cidade como o Porto, onde o credito affecta 
tão poderosos interesses. 

Mas não são unicamente os estabelecimentos 
bancarios, as corporações publicas, as instituições 
de beneficencia, os capitalistas, os proprietarios, os 
commerciantes, os industriaes, que softrem com o 
flagello dos disturbios; o povo é tambem a primeira 
victima. Que hão-de fazer o jornaleiro, o trabalha- 
dor, o artista, quando lhes faltar o seu salário, a! q, ordem: 
única sustentação do individuo e da familia? São el- E ' papa Vo pe Pp 1a 
les, é o pobre povo, quem paga sempre as mais do- «lstando contada às camaras RC fo ga 
lorosas custas n'este desigual letigio. | debaixo da inspecção do governo civil, a ad- 
pai es idas ie tia a sido o Jgespugaaven ministração economica dos; estabelecimentos 

uarte das liberdades publicas, mostre o seu ci- ; | ie 
vismo e a sua cordura. pr tranquillamente de Oxpostos, não sendo das attribuições das 
as questões de geral interesse. Falle-se, escreva-se, |Juntas a creação dos respectivos empregos, e 
menos ainda a nomeação dos seus emprega 


peticione-se liyremente,—mas sem despeitos nem 
odios, sem agitação nem tumultos. E ninguem tente dos: proponho sobre a ordem : — Que esta 


embaraçar os poderes publicos no pleno exercicio junta geral resolva préviamente se cabe nas 


das suas attribuições. - To dd 
Foi n'este situa intuito da ordem e da paz, do | SUAS attribuições supprimir qualquer emprego 
respeito ás leis, e do apoio ao principio da authori-| que se ache creado nos hospicios do Porto e 
is “4 que acabamos de nos congregar. E esperamos | Penafiel. » 
que os nossos amigos e concidadãos hão-de acolher | 
de bom grado esta manifestação, e necompanhar-nos 
e auxiliar-nos no patriotismo e sinceridade de nossos 
desejos. 
Porto; 28 de março de 1867. 


réis para o 
naficl. 

O snr. procurador Constantino leu e man- 
dou para a mesa um requerimento para que 
a junta proceda à nomeação de outro membro 
para a commissão do hospicio de Penafiel, 
afim de preencher o lugar de capellio;. que 
a junta supprimiu. Foi mandado á commis- 
são de expostos. 

Passando-se em seguida à ordem do dia, 
continuou a discussão da 4.º verba da 2.º 
socção do capitulo 2.º do orçamento districtal, 
e sobre a votação que tinha ficado empatada 
na sessio antecedente, 


vera apresentou na mesa a seguinte moção 


Foi discutida juntamente com a-proposta 
que na sessão antecedente havia feito o snr, 
procurador Freitas para que fosse eliminada 
a referida verba, 


Conde de Lagoaça—Presi dente. ' 1 SEMNASE pura PVE 
Visconde de Conveia=Vi ce-presidente. “Tiveram a p Yra apsionmariados SnIs. 
Arnaldo Gama—1.º secretario. procuradores, que discursaram largamente so- 


“Justido da Silva Tavares Vouga—2. secretario, | bre o assumpto, até que a requerimento do 
João Evangelista da Silva Mattos—1.* vice-se- | snr, procurador Pinto de Vasconcellos foi jul- 


cretario. | o Tala Ê 
“ Henrique Barbosa Gonçalves Moreira—2.º vice- gada a materia discutida. ea 
secretario. “|. O snr. procurador Silva Peixoto reque- 


reu que tanto a votação sobre a moção como 
sobre a proposta do snr. procurador Freitas 
fosse nominal: assim se resolveu. 
O snr. procurador Rodrigues de Olivei— 
“| ra; requereu que, como a junta decidiu que 
la votação fosse nominal, se declarasse, que 
jo sor. procurador Gouveia evenio, que se 
“|havia retirado pouco antes d'es decisão, ti- 
nha declarado durante a discussão, que ac- 
ceitava o principio da moção de ordem apre- 
LE sentada por elle procurador. RA 
: PARTE OFFICIAL O snr. procurador Constantino requereu, 
* Ego coa mai que igualmento se declarasse, que o mesmo 
Synopse da parte oficial do Diario |snr. procurador Gouveia Osorio affirmára 
de Lisboa n.º 93 de 1 de abril | |tambem no correr da discussão mencionada, 
- MINISTERIO DO, REINO que não pronunciava o seu voto sobre a moção 
“ Synopse geral, por freguezias, do numero dos | apresentada. 
tores e elepiveis recer m 
da com a do anno de 1865, e organisada pelas res- 
pectivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitoraes do districto de Villa Real. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Annuncio pondo a concurso o provimento de di- | 1a 
versas igrejas parochiaes.” |civil, para 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR | dentro no 
Noticias de Moçambique. mido. | 
— Decretos fazendo diversos despachos para o O snr, procurador Rodrigues de Oliveira 
ia ES declarou, que com a sua-moção só tivera em 


vista evitar que a junta arrogasse uma attri- 
PUDSQUERS Teo» curas 4 
NOTICIARIO 


buição que entende não lhe compete, pois 
que, e quando julgasse que ecra desnecessa- 
Caridade. — Em 21 de março. foi-nos 
entregue uma carta da snr.* D. R. pedindo- 


rio o referido lugar ou emprego, não era de 

per si só que a junta o podia supprimir, mas 
sim por intervenção do snr. governador civil. 

nos-que dividissemos em esmolas a quantia Posta à votação a moção. referida, disse- 

de 275000 réis que nos remetteu, para as- 

sim suffragar as almas das pessoas que lhe 

eram caras. 


ram: approvo, os snes. procuradores Nas- 
cimento Leão, N. de Mattos e Rodrigues de 

Satisfizemos já 4 recommendação da bon- 
dosa e caritativa senhora, distribuindo aquel- 


Visconde de Pereira Machado 
Visconde de Figueiredo 
Barão do Freixo 
“ Barão de Massarellos 
Eduardo Ribeiro de Faria 
“Mathias Carneiro de Vasconcellos 
“ Felix da Fonseca Moura. 
Domingos Manoel Barbosa Brandão 
Antonio Ferreira dos Santos 
“Gaspar da Cunha Lima 
Manoel José da Silva Rosa Junior. 


que o lugar de, uma servente de 
wospicio do Porto fosse suppri- 


— e — e un .. 


Oliveira; e regeito, os snrs. procuradores Áca- 
cio de Faria, Borges de Castro, Constantino, 
Freitas, Silva Peixoto e Pinto de Vasconcel- 
los ; ficando regeitado por 6 votos contra 3. 


la quantia da fórma- seguinte : : 
Maria Augusta de Azevedo, demente, rua Votqu-se emArEuça 41) oposta do, snr. 
“> do Breyner, 200, ilha. .... ... il ds ss 15000 procurador Freitas, e disseram approvo os 
Maria Joaquina Nunes, octogenaria, rua de snrs. procuradores : Acacio de Faria, Bor- 

Traz, 131.......... Eber Jodd. = 18000 | vos do Castro, Constantino, Freitas, Silva 
O BG a soco vcs o 18000] Peixoto e Pinto de Vasconcellos; o, regeito 
Marin Rosa de Oliveira, entrevada, run da - Os. SNIS. procuradores : k ascimento Leão, 
“Saudade, ilha do: Mastro, 3.......... 15000] Nunes de Mattos e Rodriguçs de Oliveira; 


Maria Joaquina, paralitica, Rainha, 867. j 
Antonio Dias, entrevado, Curvalhoza, 86, 
ha z 


18000 | ficando assim approvada por maioria a emen- 
15000| da referida, que elimina a verba de réis 
325400, destinada a uma servente interna 
15000 jno hospício do Porto; e conseguintemente re- 
daodo geitado o parecer da commissão de fazenda 
13000 | Orçamento e contabilidade, que conservava 
—— lessa verba, im “age 
15000]  Concluida assim a votação da secção 2.º, 
13000 do capitulo 2.º, ficou a mesma importando 
na quantia de 6925400 réis. Ur sd 
18000 Passou-se em seguida a discutir a secção 
15000/4.º do capitulo mencionado; e deptia de lon- 
ga discussão, que versou principalmente so- 


Joaquim, doente, Monte de G 


Luiza Angelica, entrevada, Bomjardim, 581 
Margarida Rosa de Jesus, doente, Codeçal, 


4 
o... .........- roca rceoa .. 


Lá 
ar Bardo Nunes, doente, Bozario, 66, 
DA cos cre cnoiis 5 JOS ALA do 3 déc alo 
Maria Thereza de Almeida e Castro, e uma 
«filha demente, S. Francisco, 37 Polo é 
Antonio Teixeira, phtisico, Bellomonte, 103 
Joaquim de Almeida Mendonça Furtado, 


aralitico, Principe, 336...... PAPER 15000 . A a 
Silvana Rosa de Campos, entrevada, Praça bre a quinta verba, que, no RAD? do or 
dAlegria, 48... ce csceececbeioo ve.» 15000 | gamento se diz ser de 6045800 réis, para 7 
Rita Ermelinda Vieira de Azevedo, entre- amas de leite, ec que o parecer da commis— 
vada, Massarellos, 22..... cicero são reduzia a 4325000 réis para 5 sómente; 


15000 decidiu a junta que ficassem reduzidas a 4, 


Joanna Maria Ferreira, entrevada, Merca- as quaes percebendo 865400 réis cada uma, 


dores! 65.4 . cs JE. conto cs dertlbatédo 15000 | devem fazer de despeza 3454600 réis, 
o onde o need 82 ita da 13000 Ficou por conseguinte approvada esta 
onio José Pinto, septagenario quasi . ; : ; e e 
“cego, Congostas, 73..... ... o ola cah 15000 secção 4.º na importancia do 5545000 réis. 


“Estando a hora muito adiantada, o snr. 
13000! presidente levantou a sessão, dando para 
|ordem do dia da immediata a continuação da 
ANO que vinha para hoje. 
13000| - Recepção. —Reuniu-schontema exe." 
camara em sessão extraordinaria para rece- 
13000 | ber a commissão que chegou no domingo de 
patio Lisboa encarregada de a felieitar. 
- Concorreram a esté acto todos os snrs. 
000| vereadores, à excepção do snr. José Joaquim 
rbosa de Araujo, que enviou um officio 
declarando que por falta de saude não podia 
É | comparecer. 
procuradores: Aberta a sessão e expostos pelo snr. vi- 
ce-presidente os motivos d'ella, o snr. secre- 
vada. tario leu o seguinte officio da commissão de 
an Lisboa : 
Ni mos exe os ghrs. vice-presidente. e vercado- 


| são de 29 de ma | res da exe." camara municipal, da muito nobre o 
prectnda pedi jo Aido; sempre leal cidade do Porto. | 


Senhores, felicitar a exc. 


Mauoel Tavares, entrevado, Cima da Lada, 


Monteiro, alcijada c 
quasi cega, Sol, ilha do Constantino. ... 
Manoel José Rodrigo, pthisico, Leça- da 
Palmeira, rua das Fuzelhas.,......... 
Joaquim da Motta Pinto, pthisico, 8. Dio- 
nízio, 86 
Avelino-André, doente, Monte da Lapa, 35 
Manoel Baptista, doente, Montebello, 114., 
Amelia Rosa da-Silva, pthisica, Cedofeita, 


ente... e... ........- 


-“ Presente numero legal de 
“A acta da sessão antecedente foi appro- 


vós a commissão eleita na grande reunião pop 
Lisboa em 24 de março ultimo. 


, 


| Os procuxadores.os snrs. Ácacio de Fa- 
» 


e beneficio, 


O procurador o snr. Rodrigues de Oli- 


da cidade do Porto pela energia edignidade com que 
soube manter os seus foros, os da cidade, e os da | vigorar a lei hypothecaria. 
nação-—eis a mensagem com que nos enviou deranto 
ulgr de 


= N.º 76 


bem como as publicações litterarias 


permitti que o snr. dr. Mendonça, vereador da ca- 
mara municipal da mesma cidade vos leia o docu- 
mento que n'este proposito elaboramos e que vos en- 
tregamos, como testemunho authentico do elevado 
tpreço com que a cidade de Lisboa, considera a in- 
victa e sempre liberal cidade do Porto e os seus il- 
lustrados vereadores que tão dignamente represcn- 
tam a mais briosa cidade de Portugal. 

Porto 2 de abril de 1867. —0 presidente da com- 
missão de Lisboa, conde d'Alva, 

Terminada a leitura d'este documento, o 
snr. conde de Alva leu a seguinte alocu- 
ção: 

Ni.mo e exero snr. — À commissão cleita na 
grande reunião popular da cidade de Lisboa no dia 
24 do corrente, tem a honra de participar a v. exe” 
a deliberação que tomou de enviar a essa cidade os 
cidadãos : o exe.mo conde de Alva, par do reino, dr. 
Francisco Manoel de Mendonça, vereador da cama- 
ra municipal de Lisboa; Carlos Barreiros, jornalis- 
ta; João Venancio Pinto, artista; dr. Augusto Sa- 
raiva de Carvalho, secretario da grande commissão; 
revestidos dos precisos poderes para exercerem jun- 
to da exe.” camara municipal da invicta cidade do 
Porto a mensagem, que verbalmente exporão a v. 
exca. | 

Deus guarde a v. exc.. 

Lisboa, 30 de março de 1867. 

Hl.mo e exe.”º snr. vice-presidente da camara 
municipal do Porto. 

Antonio de Oliveira Marreca 

Barão de Villa Nova da Fostôa 

José Maria Eugenio de Almeida 

Antonio Cabral de Sá Nogucra. 


“Em seguida o snr. Mendonça, vereador 
da camara municipal de Lisboa, leu o seguinte 
discurso: | 
“+ Time e exe snrs, vice-presidente e vereado- 
res da exc."* camara municipal da muito nobre e 
sempre leal cidade do Porto. —Excitada a indigna- 
ção geral do paiz côntra as medidas administrativas 
é financeiras propostas nao parlamento, pelo actual 
governo, a-cidade de Lisboa unindo os seus clamo- 
res aos dos seus concidadãos de outros pontos do 
reino e especialmente aos de seus irmãos da invicta 
e sempre liberalissima cidade do Porto, manifestou 
no dia 24 do passado o seu voto de reprovação con- 
tra taes medidas e resolveu fraternizar n'este pro- 
posito com à illustre municipalidade e habitantes 
d'esta cidade que tão nobre e briosameute se pro- 
nunciaram não só contra ellas, mas contra oimpru- 
dente procedimento dos conselheiros da corôa que 
não souberam respeitar um dos mais sagrados di- 
reitos consignados no codigo fundamental da mo- 
narchia, 

N'este intuito foi nomeada uma commissão com- 
posta de alguns dos nossos mais conceituados cida- 
dadãos que entendeu dever escolher-nos para vir- 
mos perante a illustrada camara municipal da ci- 
dade do Porto manifestar o pensamento d'aquella 
reunião, felicitando-a pela energia e dignidade com 
que soube manter os foros da mais heroica cidade 

o reino e pela louvavel perseverança que mostrou 
no pronunciamento liberal e pacifico contra todos os 
actos vexatorios para o municipio e para anação. 
— Quando tão desvelados e prestantes cidadãos 
arrostam de frente as iras e os despeitos do poder 
ps manterem illesos os prixcipios que servem de 

aze ao clevado pensamento que tanto e tão pre- 
cioso saugue custou aos portuguezes, e para fazer 
respeitgr todos os direitos que d'elle dimanam, não 
devemos tremer diante das desconsiderações do po- 


er p m o povo, nem tão pouco recear que o 
teyi cedimento dos governos possa destruir o 
systema que lhe dá origem. 


- Seriamos maus filhos se ao vermos n patria af- 
flicta e yexada não corressemos a abraçar-nos com 
aquelles de nossosirmãos que mais alto levantaram 
o brado de indignação e que empunharam as ar- 
mas da legalidade encetando uma lucta que já en- 
vergonha os contrarios e de que em breve alcança- 
rão victoria. | 7 e 

* Porto, 2 de abril de 1867. 

O presidente da commissão—conde de Alva. 
"Francisco Manoel de Mendonça 

Aúgusto Saraiva de Carvalho 

Carlos José Barreiros 

João Venancio - Pinto. 


Por ultimoo snr. Pinto Bessa, agradecen- 
do a mensagem que a commissão fóra encar- 
regada de transmittir 4 camara, expressou-se 


nos seguintes termos : 

“Senhores. —Iim nome da camara municipal do 
Porto, cuja. presidencia está lvje interinamente a 
meu cargo, em nome da cidade e do municipio que 
esta camara representa, cumpre-me agradecer à hon- 
rosa mensagem darespeitavel commissão eleita no dia 
24 de março, pela reunião popular de Lisboa. Accci- 
te, pois, a illustre “paro 6 os protestos de sincero 
reconhecimento com que a cidade do Porto represen- 
tada por esta enmara, se presa de corresponder no 
testemunho de alta consideração e fraternal simpa- 
thia que lhe acaba do ser dirigido, pelos briosos ci- 
dadãos do primeiro municipio. do reino, 

Conscia dos seus deverca estava a camara mu- 
nicipal do Porto, quando agcedendo no geral clamor 
dos povos seus admiuistrados, representou à camara 
dos enrs. deputados contra as projectadas reformas 
financeiras e administractivas, exercia um direito 
constitucional e cumpria um dever sagrado, mui lon- 
ge de pensar que poderia com isso ir abrir margem 
a interpretações injustas. 

Para se consolar porém da injustiça com qua foi 
tractada, mais de um motivo tem hoje esta camara, 
não só na consciencia das suas rectas intenções, mas 
no geral testemunho de assentimento com que so vê 
ron por todas as corporações do paiz e cs- 
pecialmente nos cordenes emboras que tão solemne- 
mente lhe são enviados da propria capital da nação. ' 
Senão faltam navida publica motivos de tristeza e do 
desconforto para quem presa e advoga o bem público, 
razões ha tambem para não esmorecer no notar as 
provas de energia civil que ainda se manifestam c 

ue nos não deixam descrer inteiramente do futuro. 
que importa é que esta patriotica energia sc excr- 
ça na esphera da lei c queno exercicio das legitimas 
atribuições haja o maximo acordo no que toca ao bem 
commum, 

Felicitando-nos pois,de que a illustre commissão 
eleita pela reunião popular de Lisboa, esteja acorde 
com os votos expressos pela camara municipal do 
Porto, mais alentada esperança tem esta camara de 
que as suas reclamações ou, por melhor dizer, as ge- 
rnesreclamações que hoje repercutem por todo o paiz 
ainda venham a ser tomadas na devida consideração | 
pelos poderes publicos. Firmes n'esta esperança cm- 
pregaremos todos os esforços legaes para que clla se 
realise. N'esse empenho presiste a camara munici- 
pal d'esta heroica cidade -que muito se compraz em 
ver associados aos seus esforços os dos briosos habi- 
tantes de Lisboa, Reiterando portanto em nome d'es- 
ta camara ce da cidade por ella representada, os mais 
sinceros agradecimentos à illustre commissão cleita 
pela reunião popular de Lisboa, julgo meu dever 
testemunhar-lh'os pessoalmente aos respeitaveis ca- 
valheiros que amesma commissão escolheu para seus 
representantes e vos rogo sejam tambem para com 
ella interpretres dos sentimentos com que lhe corres- 
ponde reconhecida a camara municipal do Porto, 

A sala das sessões estava cheia de espe- 
ctadores, que por vezes acolheram com apoia- 
dos as palavras das pessoas que fallaram. 

Hoje às 3 horas da tarde deve a com- 
missão ir ao palacio do Corpo da Guarda 
desencarregar-se da mensagem de cgual 
natureza de que foi incumbida perante a'com- 
missão popular portuense. 


-Conservatorias. —Foraminstalladas 


ma camara municipal | Ná segunda-feira as conservatorias do regis- 


tro predial. Já era tempo que começasse a 


São duas as conservatorias n'esta cidade. 
Da do primeiro: districto é conservador o snr. 


Em desempenho .pois de tão honroso encargo | Bento Leão da Cunha Carvalhaes e ajudan- 


te o sur. Antonio Ferreira da Costa Ponce de |£ 
Leão. Da do segundo districto é con 
« snr. José Luciano Simões de Ca 
sjuande o snr, José Alfredo da 


es—do snr. José Vieira * 


ja muito ecra a e 1 Sandeman & C. Neg ditos dito; Smith Woodhouse Acções de c pra | 
e 


! . 
: ] 
Pp) um ICADO?S 


X conservatoria do primeiro districto na no amor livro: e no comi ras PAPA as > move, E rep É 


acha-se estabelecida na rua de Santa Catha-| Todavia, mais geralmente ll 
rina n.º 400 ca do segundo na rna do Al-jrem a par ticipação da mulher nas x osrvá 
|ecclesiasticas que o Evangelho é invocado pe- 
ue se contentam em apparencia com a 


dicacão da igualdade dos direitos na so- 


LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, cap.Wal- 
ker, 168 pipas, 1/5.º e 116 caixões com vinho, 126 
4 pipas e 1 barril com azeite, 488 saecas com 
as as so- | lã, 8 volumes com Eca il caixas a 


Réis... 3.206:3318825 | a 
Nunca hoitve epocha em que mais se di sen- — Mo À 
tir a necessidade da palavra de Deus do 
seculo de ei em = ri de to 


ARRAES em net 


ue respeita à religião do martyr do 'Golgotha, tu- 
do o que tem o cunho da virtude, fonte perenne das 
mais heroicas acções e unica columna das socieda- 


EE ER Ana E | 


ue n'este Bv PASSIVO ip $i 
“| Capital do Banco .....«veccesro 2 000:0008000 
Diversos depositantes 1, DEI TATA 
Notas em circul 
| Amortisação dos à En para 
A nova alfandega , e cesase amam 
+ | Dividendos a págar. Doces a aa 
Debitos em conta corrente , .«wwwa 


— Feira le exilados. — Foi hontem o|las 
primeiro dia da feira de criados e criadas de revi 
que É CRER Albert costuma. ter lugar |ciedade christã, Reclamam ainda, um p 
“ [mais algumas das americanas chamadas. 
cia “se litteralmedtd cheia de |[tZy Cowles, Lucia Stone, Lucrecia Moth; Har- 
ta- |riett Nóyes, Maria Walker, Izabel Stanton, 
lympia Brown (longã ladainha de messias 
femininos). Às que quizessem conservar-sena 
ue nasceram, contentar-se-i 
ido lhes tocasse à vez, « 
que verem fa- 
macia do seu sexo, 
ue súsfentám que o Artista dívino, crean- 
ois do homem, aperfeiçõou o |. vira, 
dre Pinto da, Crujei 
concellos não: -cessaram de i imp 
missão ev angelica, até que a 
Honra lhes; ecja ha. terra e o premio. merecido na 


mansão dos justos! 
«Na dia 26 de janeiro o ill.me snr. padre. Antonio 


ps suo sun compa- Correia dos Reis Souza Coelho, sem 


Cargas manifestadas 
- CM. n.º 97 — Lisboa, Vapor Lusitania, ca 
Cóntente, carga de Lisboa: 1331 ga com di ui 
rentes mercad ondr volumes com |Fundo de rescrva..veseesewsásdo 
ns dé pagudonts dá Lucros e perdas. .e.cescossucees 


des e dos imperios. 

São emissarios do p inçipe 
curadores da causa do demoni 
perstições e tolices da idade média ás confrarias sa- 
gradas, em que os homens, educados na moral e na| Fitz os 
fazinm À inscrever; as preten- 
dem substituir pelas perniciosas reuniões da monta-| forr 
nha, do socialismo e do communismo. 

Possnidos d'esta verdade e cheios de um zelo 
pur guia ne te christão, os ill. mordomos da 
infães, Antonio Ferreira. Pinto, de| sas, 
Antonio Pereira do Estremadouro, A 
isco Cardoso de Vas- 
orar a graça de uma 


concorrentes. Não sabemos se se effectua 
ram numerosas transacções. Parece, porem, 
se é Reito julgar pelas apparencias, que os 
feirantes d este mercado original se occupa- seita em qu 
vam mais em fallar de amores do. que em agp 

regatear ajustes. Fosse. o. mercado só de do do; 
crindos e veria como a sublocução de ser- |. Dê 
viços se filria expedita. ” da tr dá = 
aliooime into e alidoe bontem do 
madrugada o sn". Prancisco Gonçalves de 
Campos, thesonreiro da exe me camara. at 
O snr. Campos Repr ha bastante tem- 


98—Glasgow(pela Figueira), Vapor ing. 
m, cap. Pearson, a Kendall & Jones, 206 
polunos com Ridge sa E RPaPaçE e dubai, ditos de 


Ixeligião, espontancos se 


Abas, cap. Rb rh a 
a 2:026 volumes com nro ooM dig 
140 toneladas de: carvão de pior na ru de 


. n.º 100 — Liverpe 
chp. RA a F. Chamiço, Fi 
"Imês com fazendas e mercadorias, 78 toneladas, 81 

dnintaças ô arrobas e 26 arrateis de ferxons e ea tone- |. 


nato a supre 


Poe) José. “ipi “minado. 


— Manoel Joaquim de Araujo Costa. erantias por contas a 
Ei jo 34º) diversos valores.... 


rr ret 
rh go “Ras EOeBERãO 


? Ejs do BN do Commercio» do Rio de Janeiro) 


do a mulher de 
seu timeiro ensaio. 

rimeiro homem, dizem tambem algu- 
Ee d stas naturalistas de saias, foi um ma- 
E não era um 
e não tinh a cauda; fazendo ao 
pe homem a dia d 
nherta, deu á º vz um filho que “se parecia 
BT com a miti”do que com 6 pai. 


jo '& Vapor 1: Fur eueo | iva compro Utilidade 
1h, : b a 
“Resumô do activo e passivo da Nova eo 


rulhe 
imeira mulher Publica em 31 bd março de 1867" 


n.º 1 1—Londres, “Vapor ing B 
Wilkinson, aD.m. Feúerheerd : tinj 
volumes: com fazendas 'e mercadorias, 8 tirano do | simon! em sobre em stato, a 


pau a peiaa 210 ditas de carvão de pedra e 1 di- | Titulos a reteber,,. «x = ares bh 146: OT$ 156 
| esc obrigações da Companhi 


ral do Credito Predial 


Fizeram-se-lhe ir e às Ave e o os) 
responsos de, sepultura na igreja pagochia) 
de Santo Ildefonso. 


Eua da Eiguiaha,—O asian 
mento que se deu ha dias. do, myro. de. um 
quintal na Biquinha, « veio mostrar a 'neceês- 
sidade de se continuar uma obra a que já al 
camara alli déra princípio e que depois. al 
con interrompida. Esta obra, é o calcetame 
to e cobertura d'aquella ua até ás: suada 
que vão para'a Ponte Nova. Não será gran- 
de a despeza que com ella haverá a fazer e 
à utilidade que della. resulta compensará | 
ificio que se fizer | parar a levar a Def E 


chamar 29 redil da religião as ovelhas Ay ella des- 
| garradas, m'aquella igreja de Si 
À su-|em levantar a sua facunda palavra para prestar .0 
premacia da mulher, justificada pela suá in-| auxilio espiritual aos filhos d'aquella, e outras paro: 
telligencia ainda mais do que pela | “Sua or chins, que em multidão de todas as partes alli con- 
isação ph rsica, nénhuma seita americana 
dica máis ener gieamente do que a das | do po 
did see? sa c 


a? 
— Glasgow, “Vapor à ing. General 

Lee, e ca. Flinn, al. Coverley, 6 volumes com mer-| E 

endorias, 200 toneladas de carvão, 20 ditas de ferro Penhor dei inscripções: à ccssvio 
em bruto, 850 rollos de ferro e 12:984 volumes de Movetna 


ito. 

C. M. n.º 103 — Christiansund, Chalupa nor, Morais, utensílios o gastos, de 
Hevnegutten, cap. Jversen, a À. J da Silva Cunha. | tala 
6798 Wogs Erê bacalhau. - | 


- Por espaço de um mez, quello orador, inspira: 
r» Deus, aquelle novo 
uja| corroborar os fieis, de manhã, 
liz| manhã e de tarde, nas maximas da reli 
tude, unicas capazes de fazer a feligidade 
“|uesta e na outra vida, . 
Os artigos principaes da nossa sant | 
mysterios da religião do; Cineificado, ER com 
tanto zelo; quanto desinteresse, explicados, 
da tribuna sagrada, ao concurso de todas às slaágeg) 
| ue com svidez corriam aescntal-o... 
Em vista da sua phrase puxa; dos seus, ax Nip 
e [mentos, que persuadem, que arrebatam; da sua dou- |. 
a no coração; desapparecem, como oo. 
vem, que pressurosa se volve no alto: da montaul ha, | nellas. 
ou fumo arrebatado pelo vento, os incertos racioci- 
nios do seeptico em religião, ou os falsos systemas zado. 
ue, para aquietar os remorsos da 
he, grita: — Buiste um Pequi opte 
=| pnduaicag ae com: 0 irracional, 9m, vergonha! 
a materia inanimada !. 
“Descendo do pul ito, com uma força, mais. que” x 
humana, sobrenatural, aquello eximio orador se en-| 
tregava 90 confessionario, em que, secun ra porp 
virtuosos e sabios colado a io ga SO, 
o que, quaes dot Magdalena, 
se ar rependidos e implorar dar is % ae dos | 


conta de emprestimo q: 


e conta propria, ...«. se e E :9804000 suça) 


stolo, não cessou de 
pm videntes não io vezes de 
“age np aÃ é Izabe 
com a natureza a ve ori! 
ação Basta-lhe encostar 
GR que essa a Pa ou 
or uma serie de ima 
os ós objectos c 
em contacto desde a sm 
ma Ei Ns pri int que Izabel Denton p 
render de tum náco de rocha mais gblopia 
do o o mais sabio professor, é 
ue era | gltido 
is “curioso de ' 
sacerdotisas ch 
é se criam cape Insc 
as para 0 E novo. ne, 


cheios de anmium cios « 


Emprezarios da atada de Braga j 


E 


Fermos de carga B ate dá a longo 


LONDRES -Vapor ing: dorA bai OSS, cap. Ens Liquidação... 
"Rio, GRANDE E PORTO ALEGRE — Bayca | 
| JANEIRO Barca Claúdina, capo Ar 


se 
5:80]: terg 395 E Aa e mendigo as essa 


13300. e 13400 róis. Ro 


ol Mafalda, 1 


O estar aberta uma pia da, EA fis ven! [id 
do apenas de certo ponto... 
de distancia em distancia, | 
vão lançar constantemente adia po rega! 

“toque alli passa, o a tque em oceasiões de |, Maio Mai oi 
abundancia de aguas 0 regato saiha fóra | al 
seuleito e cause, [preguinos ano par ivézes pd 
tem acontecido. + | | 

Se aquella | ria extdagd toda coberta, | 
muita gente que vai da cidade Daixa apro- | 
veitaria aquello. caminho: por ser muito mais | 
curto; e assim se facilitaria o transito pu 
co. Em quanto a rua assim Se ARA S 
local POR convida a. que. por. 

va era além disso: 
curança Pe quem tem | 

Os ladrões pode 

bamentos, porque o eseuso. ae ço nas con- 

dições em que se acha favorece as sitas em- 
prezas, e 'o susstivro da agua que corre a des- 
coberto nada deixa onvir.: Não é uma obra |P 
de aiormoscamento mas de utilidade publica, by; 

e por isso estamos convencidos que a exe.” 

camara-mão: deixará de prestar attenção q es); 

ta necessidade, dando de novo and mento. aj 
obra que encetou e com que. lucrarã o hn 
vo e os moradores: dos predios qua deitam 
para aquele Jocals + | 

Eotwtbo.— Antehontem de thvde UPA 
que entrou surrateitamente em casa do sur, |. 
dose da Silva Iructuoso, motador na-ruado |; 

Bomjavdim, abrin as gavetas de mm com | 

moda e roubou um par de prilsóiras, óutr 

de brincos, um broe G, uma gargant a om 

laço, um-anmel, 2 

Jfineto de chaito; o de pet é 

ousar objectos, que estavam qto de ia 


Ca E gg der debe nd!) 


4000:000 
BERUAMS = lemAfora, Privsrirã megtr Ro- goremoi A dei boot nada no sa: ii cre 800500 ao 


58: is 399 pe ova 85500 réis cada 


pe materialista, 


consciencia, que. Dividendos à Rg 


Depositos á. ordem... Eds Eça 
qt e GR, assar 


“Péabrit Itcenca a aii 


“CAMINH —Hiate Assu 


“AE ap ne STheda 
con: | tando prior -Sager ein imariãa mesa: 


nões, de oficios 
ar ati jidade ; e nas 
ardo:sé q do, 


ais mais insignificantes g 
ais do que ta 


ER a uma ri 
a em Pariz. -0 alto - 
| das habitações 'é das subsistências em 
all tem-se manifestado de um modo tio estes | 
* armarent vo: quê ado bg A familia cujós filhos es- 

Tepresentaram ao go- 
-se e crescidissimas despe- 
sto causando ; eo il 
per a a á reptê 
menos dous mezes 4 
mto dá icademico. 
0 preço | de todos os artigos 


| E lhos sertos em áliios ver. 
dles.—Ha hoje muitos ilianicebos nobres da 
Inglaterra que'se occupam com trabalhos se- 
AE Assim, o visconde Ambeérey, 
dá muito ore dis 


Réigero RBLAIMTEDOS ia 
Ex e  Sppróvado pelo condaiho ôndelho do admi- 
2de pa pie , &1 , 


r sa o Caros dife E 


us Tea era E dA Ea ar 
ra ÃO , 1 43 ANT ; , 
a io iria dicas 


Seen ad kilos 


io ansasiêa toa aa Pecado à Orantas 
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aquelle titulo (Coimbra, 1867): Raras são as 
- obras de tanta imstricção e, recreio que sahem | 
dos prelos portuguczes, pois que o author ex- 
põe e resume variadissima dóntrina em um 
estylo, que por sobrio e regular não se esqui) 
or vezes com as fores e or- 
natos de uma, e oquencia, verdadeira. O as- 
sumpto tambem não podia ser de máior, inte- 
resse, Ao lado do estudo dos céus 
figurar o, estudo dos mares, 
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va a matisar-s de 
á RIO DE JANEIRO --Na galera Aurora, B. Jo 
sé Pereira, 127 litros de vinho; Marcellinó Leite,| 
. 41035 ditos de dito; A. de Padua da Silva, 3 caixões 
ich alecrim 2 ditos com nozes; Companhia dos Vi-| = 
hos, 85 litros. de vinho. 
DEM—Na galera Adamastor, M, Jude Almei. 
da Soares, 786 litros de vinho; J. A. Machado de 
-| Carvalho, 801 ditós de dito; J; Rodrigues de Pinho, | Uniiio. 
“| 159 ditos de. dito; (+. de. Sonzá Reis & C.º, 2671 ditos 
de dito; A. J. Fernandes da Silva, 508 ditoside dito; 
D. J. Ferreira Guimarães, 1 barril com' carne. de 
A. Nunes de Almeida, 11 saccos com rolhas. | Minh 
IDEM—Na barca Clandina, José Pereira Cars 
| doso, 20 caixões com chumbo e 1G0 hasras. de dito. 
DEM-=Na barca Formosa, Sonres 
| 25 ra de vinho; Manor] Iglezias, 40 rodas de'ar- 
cos de paue 12 caixões com palitos; AJ, Teixoirá 
de Lemos, 15 barris com sardinhas; Vibya): Azeve- 
do & Filhos, 100 cunhetes com pomada; A. Gongal- 
ves Nogutira, dO bárris com azeite, 10 enixões com 
carne de porco e 2 ditos com palitos. 
IDEM--Na barca Felix, Fi J, da-Silva Ayres) D 
g Filhos, 1495 litros de vinho; d. da. Silva Leão, 
462 ditos de dito; A, Gonçalves Nogueira, 300 anco- De: 
retas com azeitonas; A. da Silva Santos, 6 pacotes 
com.cbrdas; J. Bento Brea, 20 suecos com: olhos; | à 
M. de Souza: Machado, 6 eaixões com carne de porco. 
“+ PERNAMBUCO —Na barca Segurança, Mid. 
de Almeida Soares, 647 Jitros de vinho; D.J. Fer- 
rejva Guimarães, 1 caixão ra) 
Carnciro, 1 dito com palheta; E 
tela, 1 dito com calçado e 1 dito conj miudezas; 'J.|D 
| B. dê Moraes, 1 dito com pentes. | 
MARANIHÃO—Na barca Maria, FP. Chamigo, 
Filho & Silva, 5342 Jitros de vinho; Jda Silva 
Leão, J052 ditos de dito; J.. Duarte: Fórreira, 462 
ditos de dito; M. J. Coelho Pereira, 1068. ditos: de 
“|dito; D. J Ferreira Guimarães, 2 caixões .cóh cal- 
gado; J. Lourenço Alves, 12 barris cora ferragehs, 
10 amarrados de vassouras e 8 caixões com chapéus; 
C. J. da Silya-Nanes,: 6 dubias de táboas de pinho. 
PORTO ALEGRE — Na barca Bedniar 1d. Ri- 
beiro presenta, 717 litros do vinho. 
RIO GRANDE— No pataélio “Garibaldi, A. da | Da Mina do 
Fonseca Moura, 200 liaças de vimes; D J. Ferreira 
Guimarães, ) caixões com ferragens; J. Femandes 
Dourado, 1017 litros de vinho; : €,-Correin 'Tuei 
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<q | mili- (Têmp. va postes ventos cumiscripeão dos districtos, dos concelhos c das pa-|tº tempo traz com o,snr, ET le Vera-cruz foi declarada em se dis | (818) | [Se à galões, ou db quartilhos, o mais apura- 
K | metros som ra | cão-100 rochias sejám ouvidos : $ 1.º Pelo governo as jun- Sabe-se uo a corveta «Sá da ndeirap tio. PTOS ny é batia VD bias = me cd E ESA RR RD O E do e melhor, neste genero; e, que, sem com- 
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à divisão e circuns- | excellente a saude da tripulação e passagei- de um cabo telegraphico entre a erica cj sas de 3 andares, sitas defronte da nova | Vais reduzidos e modicos. 
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nirt Otto, cap. Birg, dito, “a M, Fernandes Rosas. | | porlei ou por decrêto com força de Teia | Deve-pártir hojo para Coimbra a sympa- official, desmentiu a noticia da cessão |e hespanhol. DA 6 qn So (68) DY superior qualidade em latas c barris. 
IDEM 46 diasê-—Brigue nor. Alert, cap. Po-| Efectivamente 0 snr, Antonio Rodrigues Bica driinardsaa Volpini:0M/ apso fia Tala | OCL COMMONLIU À 1 1% 5 x pal sao | Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Anton: 
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mestre Rocha, lastro. : “ missão 4 fim de subslituirem os SDFs. José > j yr AR , e nmodida es recisas e a precos rasga- 1 ill : o 
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FIGUEIRA > Chique D. Luiz, mestre Macha- | José Y icira e Francisco Luiz (Gomes. verá outro que possa deliciar-nos? . “| NOVA-YORK 31 — A Russia cede Dn ado nam Nie Tn no Ja47 |conde de Bertiandos, & qual se compõe de 
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tubal. Como disse por via do telegrapho, veri-|são, um em lugar do sur. Oliveira Pinto, e outro pa- (1366) | ferro para 6 pipas de agua. (0929) |e companhias. (465) 


ONORE' Vavasseur, Manoel Joaquim 
Machado, Diogo José Cabral e João 


- Antonio da Silva Guimarães agradecem a 


todas as pessoas que os obsequiaram, assis- 
tindo aos officios funebres, que na noute de 
28 do mez findo, se celebraram na igreja 
dos Congregados, por alma de seu presado 
e mui estimavel tio e amigo o snr. Benja- 


mim Couchoix, e por tão distincto obsequio 
«protestam o seu eterno reconhecimento. 


Porto, 2 de abril de 1867. . (1359) 


Dna SIRI DENÇaS DN APACIE AU ORNE PNI dia SETAS 
SRB IDE RE OE IE SE RENO STE NEED 


[4 


OSE Gonçalves da Costa Junior agradece 

por esta forma a todos os ill.”º* snrs. que 
so dignaram assistir ao responso de Gloria 
por sua filha Silvina, na noute de 23 de 


os 


“ março corrente, na igreja de Cedofeita, pelo 


que se confessa eternamente grato. (1312) 
EDITAL 


Direcção das obras: publicas do districto do 


Porto 
Estrada dos Carvalhos a Espinho 
à Orca publico que no dia 9 do corrente 
mez, pelas 11 horas da manhã, na ad- 
ministração do concelho da Feira, se ha-de 
proceder á arrematação de uma empreitada 


«parcial na referida estrada, a saber:. 


Construcção de servidões entre o souto 
da Idanha e Espinho. 

Servidões de typo n.º 1 a 25080 réis. 

Ditas de typo n.º 2 a differentes preços 


"por metro cubico. 


Typo n.º 1 valletas cobertas. 
Typo n.º 2 rampas em atterro. 
As condições e projectos d'estas obras, 
estão patentes na referida administração. 
" Porto, 1.º de abrilde 1867. 
Alberto Costa, 
Chefe de secção. 


ATTENÇÃO 


(1360) 


| Ná rua de Cedofeita n.º 24, acha-se uma 


carta vinda de Caxias, (Brazil) que pe- 
Jo seu conteudo mostra ser para: pessoa do 
mesmo homonymo que não o annunciante; 


“ endereçada por José Ferreira Guimaries, 


a qual será promptamente entregue, satisfeita 
a despeza do porte e d'este annuncio. 
Manoel José Ferreira Guimarães. 
(1361) 


Mourão & Irmão 


| o, ban a succursal do seu estabeleci- 


mento de ourivesaria para a rua do 


Chiado n.º 25 e 27. — LISBOA. (1371) 


io E SBDO 


[1a senhora deseja associar-se a qualquer 


familia que vá visitar a exposição de Pa- 


“iz, concordando relativamente na despeza; 


a quem convier, queira dirigir-se à rua do 


Laranjal casa n.º 111,2.ºandar. (1369) 


TRASPASSE 


RASPASSA-SE ou arrenda-se o hotel 
Portuense dos dous amigos na Povoa de 


“ Varzim, o melhor e o mais bem situado d'a- 


quella villa; quem o pretender dirija-se ao 
proprietario do mesmo hotel. (1362) 


“Vende-se bi de missa das 


“quatro cores, todos em bom uso. 


Quem os quizer comprar falle na rua 
do Sol n.º 77. 1997). 


Aluga-se -até o 8. Miguel 


TI quarto mobilado, na rua de Liceiras 
42 n.º 4, com permissão de poder receber 


“qualquer pessoa n'uma sala proxima, e tam- 


bem se lhe faz a comida. (1364) 


O Instituto Bracarense 
(JOLLEGIO para meninos em Braga, recebe 


ainda alguns alumnos internos, Os pro- 


“ grammas e informações podem ser procurados 


em casa dos ill.mºs snes. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua-da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351'e Ferraria n.º 108. (840) 


Machinas de costura 
DE SINGER | 


À não é um problema a utilidade d'estas 

costureiras mecanicas nem tão pouco a 
facilidade de as comprehender. 

Já são mumerosas as familias que as pos- 
suem, e são muitos os industriaes que as ex- 
ploram com proveito e satisfação. 

Nada mais agradavel do que ver o ser- 


“viço de sete horas reduzido a uma c com 
“perfeição inimitavel á mão, 


As machinas de Singer cozem toda a qua 
lidade de fazenda, fina ou grossa, devagar ou 


“depressa, sem exforço algum sensivel; nada 
“mais suave, mesmo para as pessoas mais ex- 


” 
a 


haustas de forças. Singer proclamado o bem: 
feitor da humanidade veio arrancar ao tra- 
balho arduo da costura milhares de victimas, 
substituindo pela sua machina ao alcance de 
uma constituição debil e de uma limitada in- 


“ telligencia um serviço moroso e enfadonho 
- por outro cheio de interesse o de uma rapi- 


dez maravilhosa. 
As machinas do Singer fazem quazi toda 
a qualidade de custura;brevemente vai appa- 
recer uma para fazer casas de botões. . 
Deposito d'ellas e agencia 
RUA DE S. MIGUEL N.º 25. 


(1153) 


Aos industriaes 


snr. Antonio! Maria Tavares engenheiro 
mecanico, achando-se encarregado da 


O 


“montagem das machinas nacionaes enviadas 


à grande Exposição de Pariz,terá ahi a facul- 
dade de bem examinar e estudar quaesquer 
outras que lhe sejam indicadas, e desejando, 


"como sempre, prestar aos nossos industriaes 


os seus serviços, julga opportuna esta occa- 
sião de lhes poder ser util. 

Todas as informações serão obtidas por 
intervenção do snr. Antonio de la Rocque no 
deposito de machinas, rua de S. Miguel n.º 
25. (1154) 


Venda de quinta | 
ENDE-SE a quinta de Bouça Ribes, na 
N freguezia de OampanhE logo adeante da 
capella de 8. Roque da Lameira. Tem casas 

para caseiros, agua de bica e de rega. 
Quem a pretender falle n'esta cidade, no 
largo das Virtudes n.º 53, com o snr. Joa- 
quim Ferreira, que está encarregado de tra- 


tar a sua venda. (1082) 


OSE' Joaquim Gomes de. Abreu, sendo 
inesperadamente obrigado a partir com 
inesperadamente obrigado a p 

sua familia d'esta cidade para o Rio de Ja- 
neiro e não tendo tempo para despedir-se 
das pessoas que o honraram com sua amisa- 
de, vem por este mejo pedir que o desculpem 
d'esta falta ainda que involuntaria, e offerece 
ás ditas pessoas o seu insignificante prestimo 
no Rio de Janeiro ou em qualquer parte que 
se achar. (1367) 


O dia 1.º de abril, no comboyo expresso 

“que chegou ás Devezas ás 6 e meia ho- 
vas da tarde, desappareceu de um dos wa- 
gons de 2.º classe, um guarda-chuva de seda 
e um capote à ingleza. Pede-se à pessoa que 
por engano o levasse o mande entregar n'es- 
ta-cidade a seu dono ' na rua dos Martyres 
da Liberdade n.º 139, ou annunciar sua mo- 
rada para ser procurado, (1374) 


PERDEU-SE um cão perdigueiro peque- 
no com malhas largas cor de castanha, 
que. dá pelo nome de Nilo. Quem o achou e o 
for entregar na rua-do Almada n.º 434 re- 
ceberá alviçaras. (1365) 


QU: perdesse no dia 16 de janeiro uma 
cadellinha de regaço, póde dirigir-se ao 
largo de S. Domingos n.º 76, que dando os 
signaes certos lhe será entregue. (1363) 


DU parte a vv. exc.** que acabo de re- 
=” ceber presuntos de Melgaço e Chaves, 
que sevendem na Picarian.º 16e 18 a 140 
por ser escolhidos e 130 réis. (1368) 


ENDO fallecido o reverendo Francisco 
José da Silva Conta, uso-fructuario que 

era de duas propriedades de casas sitas na 
rua do Bomjardim com os n.º* 303, 305, 307, 
e 311, e bem assim de outra propriedade de 
casas sita na rua dos Caldeireiros n.º 83 e 
S5, que pertenceram a seu tio Antonio José 
Ferreira Conta, o qual no solemne testamen- 
to com que falleceu no dia 4 de novembro 
de 1843, determinou, que as mesmas pro- 
priedades fossem vendidas por esta Santa 
Casa logo que fallecesse o referido uso-fru- 
ctuario d'ellas, e o seu producto repartido em 
tres partes iguaes, applicada cada uma con: 
forme a sua disposição testamentaria; por is- 
so a mesa da mesnia Santa Casa faz saber, 
que no dia 11 do proximo mez de abril, e 
pelas 10 horas da manhã hão-de arrematar- 
se na sala das suas sessões as referidas pro- 
priedades, cujos titulos, louvações, e condi- 
ções de venda se acham na sua secretaria, 
onde podem ser vistos e examinados todos os 
dias não santificados desde as 9 horas 
da manhã até ás 3 da tarde: E como uma 
das tres partes do producto das mencionadas 
propriedades tem de ser repartida em partes 
iguaes por todos os parentes do testador até 
ao 4.º grau inclusivamente, a mesa convida 
tambem por este annuncio todos os que se 
julgarem com direito a serem contemplados 
como taes, afim de que se habilitem em jui- 


—— — 


so, e apresentem à mesa o titulo da sua ha- 
bilitação. € 
As referidas propriedades poderão ser 
vistas todos os dias não sendo santificados 
das tres horas da tarde em diante. ” 
Porto e Santa Casa da Misericordia, 27 
de março de 1867.. (1270) 


ELAS 11 horas do dia de 5.º feira 4 de abril 


“proximo, no Trihunal do Commercio, no edifi- | 


cio da Bolsa, rua de Ferreira Borges, d'esta cida- 
de, e a xequerimento de Oliveira Quimaçães & AÍ- 
meida sc hade proceder á arrematação com o abati- 
mento da 4.º parte de 58 pipas e 15 almudes de vi- 
uho das marcas e novidades infra relacionadas que 
foram recebidas da casa de Carlos Luiz Gubian fi- 


lho & C. : 
Preço por 

Louvações | que vai 
à praça 

1861 L Pipas 2......... 1308000 9735 
1862 € Po | O PR 8558000 638750 
1862 ed RS 958000 713250 
1862 x EPE GIO, Ucdu. 1008000  7.55000 
1863 8 » 35-9-8 + 7,58000 | 568250 
1863 € EL PRP 858000 635750 
1863 * DE te pet caco 903000 673500 
1863 Romarigo 2......... 903000 673500 
1863 o À Na 908000 678500, 
N.º 1 » OSd..... 2008000 1503000 
» 6 Da ARE 008000  7,55000 
O DR PRE 1408000 1058000 

» 4 AD o PR 1203000 908000 

» 6 DNS iara atáo 1258000 933750 

1 7 RO DI SEER 1205000 908000 
> B RI REDES 1508000 11235500 
7 ESSA DD 1008000 | 7,55000 

58-15-0 


A arrematação será feita em lotes conforme es- 
ta relação, c 4 vista das amostras que se acham no 
cartorio do escrivão do dito Tribunal Mascarenhas. 

(1286) 


pEEDEU-SE um guarda-sol no dia 22, 
desde a rua de Santo Ildefonso até ao 
largo de Santo André. Pede-se a «quem o 
achasse o óbsequio de o entregar na di 
rua n.º 2 a 12. (1339) 


QrreRECE-sE para o governo de uma 
casa uma senhora. Santa Catharina 65. 
| 6 - (900) | 


UEM precisar de uma boa sala pero escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (720) | 


U” individuo, precisamente habilitado pa- 
ra escrever em livros commerciaes, se 
offerece para este serviço, por preço muito 
razoavel; quem precizar dos seus serviços, 
póde dirigir-se à rua de Santo Antonio n.º 
l4 q 16. (1196) 


NÁ rua das Taipas n.º 131, ha para ven- 
der madeira de castanho pranxões de 
vinhatico de Pernambuco, e ditos de madei- 
ra pau caixão, em porção, e a retalho con- 
forme convier aos compradores. (1335) 


——— ama o 


Ã IRENDA-SE pelo tempo que se conven- 
cionar a quinta de Bomjoia, sita em 
Campanhã, mais conhecida pela quinta de D. 
Antonio de Amorim, a qual se compõe de 
casas nobres e jardim, pomar de fructa, arvores 
de vinho, bons lameiros, campos, moinho etc: 
quem a pertender arrendar falle com José 
Teixeira, morador na rua do Principe n.º 
398. (820) 


—— e 


ALUGA-SE uma quinta tom boa casa no 
logar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regateiras. | 

Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. (1110) 


LUGA-SE um armazem na rua do He- 
roismo, dentro de barreiras, que. púde 
levar %00 pipas; quem o pertender, dirija-se 
à rua de Sacaes, n.º 2. (1241) 


LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até 0 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) | 


———mm a q 


ND Ea um caleche, um dog-cart, uma 
parelha de egoas castanhas e um caval- 
lo russo. 


Praça da Trindade 17. 


(1285) 


[RTA rua de D. Pedro n.º 24, 


Theatro. de S.João da cidade do” Porto 
Ã administração deste theatro annuncia a 


companhias dramaticas ou lyricas, que até 
ao dia 26 de abril proximo futuro receberá 
propostas para o arrendamento do mesmo 
theatro na estação theatral de 1867-1868, 
devendo nas propostas vir indicado o nome 
do fiador, quando o arrendatario não quizer 
pagar adiantado-o alluguer. No cartorio do 
mesmo theatro estão patentes as condições 
do arrendamento. As propostas devem ser 
dirigidas á administração em carta fechada, 


devendo ser abertas no dia 27, e preferida | 


a que fôr mais vantajosa para os interesses 
do publico, e do theatro. 
Porto e cartorio do theatro de S. João, 
26 de março de 1867. 
“Os administradores, - 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
Joaquim Antonio da Rocha. 
Joaquim Ferreira da Costa Quimarães. 
(1279) 


Theatro de S. João do Porto 
Nº domingo 14 do proximo mez de abril, 
terá lugar no salão do theatro de 5. 
João do Porto a arrematação dos camarotes 
de reserva da casa pelo tempo que decorre 
do domigo de Paschoa do corrente anno, 
até ao sabbado de Alleluia de 1868. Os 
camarotes são: n.º 1 e 20 da 1.º ordem, n.º 
le 20 da 2.º, e os novos sem numero do 
nascente e poente na 1.º ordem. 
Porto e cartorio do theatro de S, João, 
26 de março de 1867. 
Os administradores, 
Manoel Alberto Guerra Leal, 
Joaquim Antonio da Rocha. | 
Joaquim Ferreira da Costa Guimardes. 


(1281) 


Arrematação 

Nº 5.º feira 4 de abril, pelas 11 horas da 

manhã, no caes da Paixão, em Massa- 
rellos, haverá leilão de 45 braças de corren- 
te de 1 e meia pollegada, 60 braças de di- 
ta de 1 pollegada, 1 guincho dobrado, 2 fer- 
ros grandes, um dos quaes sem sêpo, 1 bom- 
ba de vapor para baldeação, 4 cadernaes de 
ferro, 2 moitões e 1 chapa com 2 rodas de 
cadernal, e outras miudêzas, salvadas do va- 
por «Corinthian». (1330) 


Acções desencaminhadas 
D Anna Maria Antonia, viuva, de Villa 

º do Conde, na qualidade de universal 
herdeira de seu filho José Francisco dos San- 
tos e Silva, annuncia que tendo-se desenca- 
minhado as acções que pertenceram ao fal- 
lecido no Banco denominado Nova Compa- 
nhia Utilidade Publica, com os n.º 8413 a 
8419 e de que ainda em 4 de março ultimo 
o dito seu filho fallecido recebeu os respe- 


ctivos dividendos, faz publico que ninguem |. 
Itrate a respeito das mencionadas acções, as- 


sim como d'outras que tambem tinha no Ban- 
co de, Portugal, porisso que está a annun- 
ciante tratando da sua habilitação. (1351) 


LEILÃO 
Rua Chã n.º. 45 a 49, e loja n.º 38 a 40 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

A sexta-feira 5 do corrente e dia seguin- 

te, haverá leilão de moveis que consta 

de commodas, cama áfranceza, ditas de ferro 
e de barra, guarda-louças, mesas, cadeiras, 
colxões, objectos de cosinha e muitos outros 


que serão vendidos pelo maior preço que fôr 
offerecido. (1353), 


BOMBAS | 

É chegada a oecasião de se collocar toda 

a casta de apparelhos proprios para ex- 
trahir agoa de poços ou para a elevar a altu- 
ra conveniente de regas. 

As bombas offerecem muitas vantagens, 
aspirando agoa de qualquer distancia e de 
um poço visinho, não sendo profundo. 
— O grande deposito de bombas america- 
nas,inglezas e francezas mudou-se para a rua 
de S. Miguel n.º 25; alli cada um póde es- 
colher à vontade, segundo sua conveniencia 
ou seus meios, | 

Quem comprar,para negocio, para cima 
de meia duzia terá um bom desconto. | 


(1155) 
CASIMIRAS e pannos pretos Ji- 
; “zos e de cordão, 
superiores. Rua de D. Pedro n.º 32, 


(545) 


al Charutos estrangeiros 


ni a qualidade para 20 réis com 
bom desconto, M. J. L. da Costa praça 
da Ribeira 14-—Porto — - (1122) 


Deposito dé fazendas dle-Ià nacionaes 
dro'n.º m deposito 

« de fazendas da-fabrica-de lanificios de 
Padronello, pertencentes aos snrs. Garcia 
Ribeiro & C.*. | 
Agente no Porto, Francisco José de Faria. 
(1182) 


CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
ÀS pastilhas. peitoraes da Hermida são. já 

tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros cffeitos contra todas as tosses, pade- 


cimentos de peito, garganta e rouquidão, que | 49 


se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333. . (5520) 


Hotel Particular 


DEFRONTE DA CAPELLA DE SANTA CATHARINA 
Entrada pela rua de Fernandes Thomaz 
WDM E -. n.º 270 Ex € 

ESTE hotel além da boa localidade e 
proximidade «das diversas: estações, en- 
contrarão os hospedes bom tractamento, muita 
limpeza e socego,-por preços muito economi- 
cos, e accomodados ás exigencias decada 
um. oe] 
“O preço geral é de 650 réis por dm 

+ Spetpã | a (41) 


“Café de saud 


STE novo café, preparado com a bolota 

doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo-de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
estão no uzo da medicina homcopathica; ven 
de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º 


313 a 817. (325) 


todos os' emprezarios, e directores de| 


1: sam 


aros é 4 ; 


O Rs 
EBASTIÃO 


noel, em harmonia com a Companhia Viação 


Hespanha denominadas — EMPREZA ELE- 
GANTE — e — FRATERNIDADE GALLE- 
GA. 7 r 

| Partem do Porto duas diligencias diarias: 
uma ás 8 horas da manhã, outra ás 4 da tarde: 


e PREÇOS 


E 


VS os! 


a Vianna, dentro... 15800 a Pontevedra, fóra..... 29100 
— fóra...e. 15500 a Caldas dentro... 35700] 
a Caminha, dentro... 25100 — fóra..... 35200 
— fóra c...o 1Í740 a Padron cTEé ua aiái RAI) 
Do Porto( a Valença, dentro... 235500/Do Porto( a S. Thiago ........ 45600 
| Da si fóra..... 25000 a Coruia PRPECBES TAS 5 54,1, 
a Redondela, dentro... 25800| a Vigo (por Tuy)......« 35000 
— fóra..... 25500]. — (pela Guardia)... 35600 
a Pontevedra, dentro... 35200 


Estas corridas tiveram principio no dia 1 do corrente mez de abril. 
Os bilhetes para estas emprezas acham-se 4 venda na estação central dos caminhos 


de ferro no Porto, rua do Sá da Bandeira; na Companhia Viação, rua de S. Lazaro, e na| Cissa 


praça de Carlos Alberto (debaixo do hotel «Leão de Ouro».) (1358) 


EXPOSIÇÃO DE PARIZ 
Associação de familias até 20 pessoas 
VINTE DIAS EM PARIZ 


IAGEM (ida e volta) em trem de 1.º classe, quarto e comida no palacio Lafayette, 
situado no centro de Pariz, e mobilado de novo, 10 entradas na exposição e no par- 
que, theatro do Chatelet, Circo, Café-concerto, Opera-comica e Grande-Opera, Bailes Mabille 
e do Castello das Flores, visitas aos museus do Louvre e de Cluny, ao Luxemburgo, e aos 
monumentos de Pariz; passeio ao jardim zoologico, ao bosque de Bolonha, ao square St. 
Chaumont, ao parque Monceaux e ao jardim d'acclimatação; excursões a S. Diniz, jazi- 
go dos reis de França, a St. Cloud, a Versalhes, visita ao castello e museu, carruagens: 


TUDO POR I80$000 RÉIS CADA PESSOA 
OBSERVAÇÕES 


A comida compõe-se do seguinte: Pela manhã, café com leite, chá ou chocolate. 
Ao almoço, dois pratos variados, sobre-meza, pão e vinho, café ou chá. Ao jantar, sopa, 
tres pratos variados, sobre-meza, pão e vinho, café ou chá. 
“Um guia, versado nas linguas franceza e portugueza, acompanhará sempre a cara- 
vana. 
“As manhãs serão destinadas para os snrs. visitantes fazerem as suas compras, 
indicando-se-lhes as casas de mais confiança. | 
Os snrs. commerciantes serão conduzidos aos depositos de fabricas. 
Para ajuste dirigir-se da 1 ás 3 horas da tarde ao escriptorio de E, Prélard, 3, tra- 
vessa de D. Pedro—Porto. | j | (1189) 


PREÇO FIXO, E AFFIANÇADO POR UM E DOUS| 


ANNOS 


casa EM LISBOA RELOJOARIA DO PROGRESSO casa NA CORUNHA 
DE 


JÉRÉMNIE GIROD, RELOJOEIRO 


145, Largo de S. Domingos Porto 127, Praça de D. Pedro. 


ELOGIOS de prata, de ouro e prata inglezes e suissos, de todas as qualidades; ditos de 

cima de meza, de quadro, de sala, e de viagem; despertadores; caixas de musica; etc. 
Relogios para torres, de quartos, de horas e meias horas; repetição das horas; ditos 

para casas de campo, com mostradores e sino de quatro kilog. (047) 


Venda de propriedade 
A pi a quinta denominada— Forada 
* de Cima--conhecida pelo nome do— 


EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


FURTADO . 


| CIRURGIÃO-DENTISTA | 

- (Premiado na Exposição Internacional) | 

PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAM 
"9 DS E (41) 


Charutos da Bahia 
20, 25 e 30 réis; abatimento por caixa 
10 por cento e sortidas 15, rua do Sou- 
to n.º 6. ke (1337) 


Sirgo de superior 
qualidade 


Maria da Gloria Cerdeira Guedes Pin- 
* to; de Aris de Godim, ao pé da Re- 
goa, tem uma boa porção para vender. 
- (1327) 


Hotel Leão Douro 
“Praça de Carlos Alberto n.º 124-—Porto 


rya-tre-consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, .ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na xua da Reboleira 
n.49. (297) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 


Liverpool, Brazil and River Plate Stcam 
Navigation Compani Limited 
Rio de Jneiro, Monte-Vidco e 

Bucnos-Ayres 

E Para os portos aci- 

res ma sahirá depois de 
= “ee. pouca demora em Lis- 
boa, o paquete inglez 
— COPERNICUS —, 


. 


Ea E RR = 
o ] bs a 

Me Er ERR. É 

da Silva Neves e seu irmão Ma-| /K 


- Portuense, juntamente com as diligencias de| Es 


pass 
da Reboleira n.º 49. + 


COM ESCALA POR O 


glezes n.º 32. 


Dublin é Glasgow 


O abaixo assignado participa ao respeitavel 
publico, e especialmente ás pessoas que 
frequentam a cidade do Porto tanto das pro- 
vincias como do estrangeiro, que este estabe- 
lecimento lhe pertence. por traspasse emrglobo 
que lhe fez o snr. Joaquim Pereira, Rozado, 
em 30 de setembro proximo passado, o qual 
se acha notavelmente melhorado tanto em 
aceio- como. em tratamento, e com sala de 
visitas commum, tendo continuado a funccio- 
nar regularmente sem interrupção a conten- 
to dos antigos e modernos freguezes que o tem 
frequentado, pois que ao serviço do mesmo 


continua a estar Francisco de Castro e a snr.*| «ad: 
D. Anna, antiga regente interna; por tanto| Gecaaes 


o mesmo abaixo assignado espera a continua 
ção da concorrencia das pessoas que transi- 
tam, “asseverando-se bon) tractamento e pre- 


ços commodos. | 
Antonio Joaquim da Silva Villela. 
(859): 


| Carvão e garrafas 

À para vender carvão graudo proprio para 

=. machinas a vapor, tambem garrafas de 

Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
: (1139) 


| Grande deposito de calçado 
à ni Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 
tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de 


15200 até 15700 réis, e calçado de crcança 


por preços muito commodos. (277) 


Arrumação de livros 
U” guarda-livros convenientemente pratico 
“ c habilitado, toma conta de qualquer es- 
cripturação ou balanço, lecciona contabilida- 
de, partidas simples e dobradas; e tambem 


acceita emprego permanente. Rua de Santo] 


Ndefonso, 157. (1025) 


AGUA-RAZ 


Dº superior qualidade, S. Francisco n.º 4,| 


2.º andar. (1107) 


PEDRO PORTO | 


«visem que se presta a servir de: 


interpetre ás pessoas que tenham de 
visitar a exposição universal e que não saibam 
a lingua franceza. Quem pertender utilisar-se, 


dirija-se á rua do Bomjardim,300. (1186) 


is | aos de 1397. tonelladas, 
commandante E. R. Peel, que se espera de Liver- 
pool de 4 a5 de abril, | 

Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros de 1.º e 3,º-camaras. 

Para carga ou passageiros tracta-se com Gar- 
land Laidley & C.*, Lisboa; ou A. J. Shore & €., 
23, rua dos Inglezes, 1.º andar, Porto. (1308) 


Pernambuco Lince of Sleamers 
Para Pernambuco 


Descarregando dentro do porto 
te > dba Sahirá depois de 


boa, o paquete inglez 
INDA — de “630 
toneladas, commandan- 

pos ano to R.Beeley, que se cs 
pera de Liverpool de 4 a 5 de abril. | 
“Tem muito boas accommodações para passagei- 


ros. & 


Para carga ou passagem trata-se com Garland 
Laidley & C.º, Lisboa; ou A. J. Shore & C.º, 23run 
dos Inglezes, 1.º andar, Porto. (1309) 


|Abatimento do preço das 


passagens 

Companhia de navegação a vapor 
| LUSITANEA 
VIAGEM EM 12 HORAS | 

e a O vapor—LUSI- 
Eme TANIA capitão Con- 
; tento, sahirá pará Lis- 
boa no dia 5 do corren- 
te, às 2 horas da tarde. 


Recebe carga. e passageiros, sendo o preço das 
passagens sem comida os seguintes: - 


nd. CLASRC ces since japa So a Ri 35000 réis 
2. Do erentacacarrastans 23000 » 
DO dso es Ten O a 13000 » 


Seguros em fazendas a meio p. ce. 
» - em ouro a 3 oitavos p. e. 
Agentes A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. 1370 


:- Pernambuco | 
A barca-SEGURANÇA— vai 
sahir com brevidade, logo que o tem- 
po melhore. 
REI Para carga e passageiros tracta- 
se com Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 111 
defronte da fonte dos Ferros Velhos. 


(851), 


A barca—FLOR DO VEZ — está 

a sahir de Lisboa para o Pará. Para 
7 carga ce passageiros tracta-se com 
Yulgencio José Pereira, rua de Ce- 


no 296. (1115) 
Pará 


A sahir de Lisboa com a maior 
E LENA brevidade o muito veleiro e bem co- 
a) nhecido brigue—VIAJANTE — ca- 
ia pitão Vasco. Quem quizer carregar 
agem, para o que tem excellentes com- 
"lores n.º 51 ou em Lis- 


(1079) 


RR pouca demora em Lis-|* 


3 


— , iLiverpool 

asma» O vapor inglez— 
| dd URO —, capitão 
4 + Joy, sahirá com brevi- 
pias ni»  qude. 


E =, 


Glasgow assa 
TRO PORTO DO CANAL 


da Trism Do apo du lez— 
em FITZ LLIAM —, 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se brevemente 
ara sahir por estes 
ias. eme l 
& Jones, rua dos In- 
(895) 


- 4 


Co 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA-—, ca- 
pitão R, Carnegie, es- 
pera-se aqui para sabir 
até o dia 6 de abril. 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(1289) 
Cadix 
O vapor inglez— 


qem GENERAL LEE —, 
capitão James Flim, 
espera-se aqui para sa- 
hir até o dia 2 de abril. 


Para carga o passageiros tracta-se com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(1288) 


Liverpool 
- ii a O vapor inglez— 
; CINTRA —, capitão 


Loyd, sahirá com bre- 
vidade. 


— 


= : a — o o 
e a a 
Ta Retire E E 
o. e - - a 


de Fis 
A ma, - a 
CE E e ção 


Consignatarios Alex. Miller & €.º, rua dos In- 


glezes n.º 73. 0 (1310) 
VIA CADIX 
ger “A sahir nos principios de maio, a 
A NAN escuna ingleza—VULCAN— capitão 
tea” John Crackell, 
tema Consignatarios Alex, Millor & €.º, 


a 


(1290) 


rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 


Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza—ALARM—, 


Pe. capitão James Langford, a sahir com 
&? brevidade. 
(1183) 


- Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €.", rua dos Inglezes n.º 73. 
"WD. 


Cork 


A escuna ingleza — ROSE—, 
capitão James sabe no principio do 
a” mez de abril. | 
A (1134) 


— Golhenburg & St Petersburg Town 


- “A escuna ingleza—TRIAL—, de 
RNAm 190 toneladas, Al no Lloyds, capi- 
Pia tão George Churchill, sahe em prin- 
cipios de abril por ter a maior parte 


Hull 


COM ESCALLA POR FALMOUTH 


Lo 
Enqeça qi rã 


' . . . E . . | y- 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de | Easy” 


O brigucin E ez—OCEAN—capi- 
TA tão James Doal 
are? por ter a maior parte da carga prom- 


id pta. (1137) 
". Bremen 

re À escuna hanoveriana—ALMUTH 

CATHARIENA—, capitão x x sahe 

com brevidade.Recibe-se só carga de 

pezo. (1138 


Leith 
A escuna—BERTHA— capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez de 


março. 
(973) 


Londres 


À escuna ingleza— ROSE & MA- 
'. RY—, capitão W. Thorrold,sahe com 
da brevidade. “ 
É (974) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


49. 


Norrkoping 
A escuna sueca—HOPPET —, 
capitão P. Englund, n sahir por todo 
o mez de abril. cui 
Consignatario C, J. Schneider. 
(1130) 


Copenhagen & Stockholmo 

— "0Obripgucinplez—TWEEDSIDE—, 

ABR N “Aferson, A sahir até 15 
E (1099) 


Consignatarios D.ech Mathias Feuerheerd Junior 


C. 


“Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
o A barca-BEDMAR — sahirá 
com brevidade. Recebe cargaie pas- 
sageiros para ambos os portos: tracta- 
“se com Eduardo da Costa Correia Lei- 
S. Domingos n.º 62,1.º andar. 
4] (598) 


V. 


- 
e 


te, largo do 


e = ' 
Figueira 

O hiate—BOM JESUS E AL- 
MAS—,sahirá impreterivelmente no 
dia 7 do corrente, dando omar e tem 
Es po lugar: quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos despachantes Gomes Lima & C,", 
Cima do Muxo n.º 154, (1372) 


RIO DE JANEIRO 
“A barca — FELIS —, acha-se 
prompta a seguir viagem, Pede-se 
nos snrs. passageiros legalizem suas 
PR passagens com ó caixa Felix Pereira 
Barbosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 


4 EN k 
UNIT SL4 


o, Dm qu regos 
É a o 


(429) 


o o 

Rio de Janeiro 

A barca—FLOR DA FEITOZA 
EITA — vai sahir com muita brevidade. 
Area Isto excellente navio torna-se recom- 
E  mendavel pelo bom tractamento, bons 
commodos e de capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Coréia e Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 


"Maranhão a: 


Vai sahir com muita brevidade 
AVAN abarca — RESTAURAÇÃO. Para 
MA carga e passageiros para os quaes 
rá q tem excellentes commodos, tracta-se 
ereira Penna & €., praça de Carlos 
Alberto n.º 182. — 41373) 


da a 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


